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No outono de 1902, um médico vienense, Wilhelm Stekel, que havia feito
e se beneficiado de uma curta psicanálise com Freud devido a
dificuldades sexuais, sugeriu qu e montassem um grupo de discussão.

Carente de uma caixa de ressonância para suas ideias, Freud enviou
cartões para Alfred Adler, Max Kahane e Rudolf Reitler. Estava formada a
Sociedade Psicológica das Quartas-Feiras que se reunia na sala de
espera de “Herr Professor”.

Peter Gay, biógrafo de Freud, sugere que, dado o uso abusiv o de
charutos por Freud, havia algo de poético no fato de o tema da primeira
reunião ter sido sobre as implicações psicológicas de fumar, como conta
Stekel em suas memórias.

Infelizmente, não existem registros dos encontros entre 1902 e 1906,
quando Otto Rank é nomeado secretário remunerado e começa a
escrever as atas do que a partir de 1908 passará a se chamar Sociedade
Psicanalítica de Viena.

Nessas minutas, estes senhores – em sua maioria médicos, mas também
educadores e escritores – debatem sobre os mais diversos assuntos:
psicanálise, inconsciente, etiologia e terapia das neuroses, sexualidade,
onanismo, impotência, homossexualidade, incesto, em suma, vinham à
tona ali os temas que a clínica psicanalítica recém-criada por Freud
revelava e dos quais a sociedade em geral sequer queria saber da
existência.

Os próximos três volumes serão publicados ao longo desse ano.
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